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CORREIO BRAZILIENSE 

A valorização do Museu Nacional de 
Brasilia, a consolidação e o fortaleci-
mento de sua instituição, eis as metas 
que sensibilizaram o governo federal 

e o GDF. Tanto assim, que entendimentos se 
abriram entre as partes, graças à convergên-
cia de propósitos e ao diálogo construtivo. Os 
dois executivos compreenderam a necessi-
dade de se conferir ao museu implantado na 
Esplanada dos Ministérios as dimensões que 
dele todos esperam sejam irradiadas. E de-
ram início ao processo. 

Nas discussões naturalmente suscitadas ' 
por sua possível cessão ao Ministério da 
Cultura e ao Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram), o que impressiona, no entanto, é a 
falta de consistência do debate. A bandeira 
de Brasília tremulante no polo norte do 
Museu Nacional sugere apropriação do ter-
ritório. Mas quem, afinal, está sentando 
praça na casamata e qual é o seu destino 
mais pertinente? 

A discussão se instala em patamar a 
partir do qual dificilmente se alcançará o 
conteúdo de que carece a polêmica. O sig-
nificado da capital do país e a importância 
de um museu nacional deveriam ser pon-
tos basilares da análise. A situação dos mu-
seus de Brasília pede também exame crite-
rioso, porque a federalização do museu do 
Espaço Cultural da República haveria de 
ensejar a revitalização dos demais museus 
do Distrito Federal. 
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O antigo 	B parece esquecido pelos 
ativistas do &o onumentaL O papel de ex-
pressivos ediff4os, como ô que Oscar Nie-
meyer projetoupara sede do Touring Club, 
em lamentável cieterioraçãe, igualmente me-
receria enfoque; no contexto de um debate 
sério em faited museus e da arte em Brasí- 
lia. Lembra- que o GD ergueu o prédio 
do museu. N‘s em cons 'u Brasília? 

Insiste-se e temas que apequenam a 
iniciativa. A excltsão dos artistas locais é ar-
gumento que agOcle a qualidade do trabalho 
que se faz eni Br' sflia e projeta a cidade en-
tre os principais centros da contemporanei-
dade. A quem serve tal alegação? Quais inte-
resses se beneficiam dessa xenofobia de 
ocasião? Critica-Se o desempenho do Insti-
tuto Brasileiro de Museus, exatamente no 
momento em que a ministra Marta Suplicy 
se esforça em assegurar recursos substan-
ciosos para o sete  

O aporte do P C das Cidades Históricas, 
as rubricas do F ido Nacional de Cultura e 
o apoio da Petro as evidenciam a fase posi-
tiva em que se acham os museus do Ibram e 
o campo museol4ico em geral. A ministra 
da Cultura lançoir a proposta do Museu Na-
cional Afro-Brasikiro de Brasília também 
como reconhecimento dos valores que o go-
verno da presidente Dilma Rousseff enfatiza 
na centralidade brasiliense. 

O que é o Espaço Cultural da República, 
do qual faz parte o Museu Nacional? Quais 

) 

são as propostas de utilização e quem são 
seus operadores? Uma ideia lúcida, objetiva 
e generosa com relação a Brasília não pode 
ser diminuída pela confusão de algumas vo-
zes equivocadas. 

Reclamava-se que os museus nacionais 
não vieram do Rio de Janeiro e que a nova ca-
pital fora culturalmente deserdada pelo go-
verno federal. Mantiveram-se à beira-mu os 
grandes equipamentos, como o Museu His-
tórico Nacional, o Museu Nacional de Belas 
Artes e o Museu da República, instituições 
sobre as quais, registre-se, se acumulam refe-
rências elogiosas vindas também do exterior. 

É preciso que se levantem contribuições 
para o êxito de um projeto inovador e arroja-
do para o Museu de Brasília. Sendo de fato 
nacional e da República, há de ser paradig-
mático enquanto referência para a capital, o 
país e a cultura internacional. Deve-se pen-
sá-lo não como arena de grupos rivais ou de 
interesses conjurados, nem como monopó-
lio de uns ou de outros protagonistas da ho-
ra, mas, em síntese, como um projeto públi-
co de cultura. 

Ao unir o governo federal, o GDF e os bra-
silienses, a proposta terá que garantir à cida-
de musealizada como patrimônio mundial 
um museu de arte à altura de sua trajetória 
singular de urbs, civitas e polis. Seria bem 
mais saudável e consequente se a questão se 
encaminhasse nesse rumo, na busca do es-
sencial para o futuro do museu. 


